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conhecem:

Acódem a todos os espiri—

tos estas reflexões, em face dos

*luccessos heroicos que se estão

passando em Angola, nos Cua—

matae e no Amboim—e que

continuam a tradição gloriosa

das nossas campanhas d'Afri-

ca: porque é que um povo com

aquella materia prima, de of-

Iiiciees, soldados e marinhei-

r'os, que levam a sua dedica-

' çâo pela Patria ao sacrificio da

propria vida, defendendo-lhe

, chama e a soberania com tan-

ta bravura e abnegação, che-

ga a isto a que chegámos?—

porque daremos nós na me-

tropole, á. Europa culta e livre,

este espectaculo degradante

d'uma nação sem liberdades e

'sem decôro politico?

. Este contraste od'erece ma-

. “teria vasta para muitas consi-

derações, que todas se refle—

tem em desfavor dos altos po-

dem: do Estado, e vão d'en-

contro áqttelle tão repetido

, aphorismo de que ospovos teem

. QG, governos que merecem. Pelo

que se está vendo, Portugal

' , tem tido precisamente os go—

vernos que não merece!

Sahiram dos nossos cam

pos, arrancados ao carinho dos

seus lares e á labuta das suas

terras, esses soldados e mari—

nheiros, que, em distantes ter-

tias d'Ai'rica, acabam de impôr

' ,â admiraçio do mundo o nome

.e 'a bandeira da sua Patria:

“vieram d'este nosso apodreci-

do e decadente meio social,

mergulhado

n'utna inditferença que excluo

toda a nobreza e elevação de

sentimentos altruístas e de pa-

triotismo, os oiiiciaes de ter-

ra e mar que, no commando

das forças expedicionarias, taes

provas deram da sua bravura

e do seu valor profissional, al-

guns dos quaes cahiram feri-

dos e não mais se ergueram,

'spparentemente

encontrando no sertão d'Afri-

os a reCondita mas gloriosissi-

_ma sepultura!

Não pertencem uns e ou-

tros a uma raça especial, não

se fez selecção, não viveram

fóra de nós, mas n'esta vina-

Igret'ra, com todos os nossos

defeitos e decerto contagiados

pela influencia do meio social

“em que nos encontramos, epe-

““la quasi ociosidade da Vida

de caserna. De um para ou-

tro momento são chamados

'a defesa da Patria, submetti-

dos a um clima inlíospito,

'n'outro continente, distantes

'de tudo que os cercava, sujei-

ªtos as agruras de uma acci-

"deutadissima marcha, comba-

tendo um inimigo desconheci—

do, elles que não tinham tido

oseu baptismo de fogo! Ne

nhuma recompensa material

os espera, e o reconhecimento

'nncional é tão ephpmero que Sim nobilitam a Patria, e com Veit-inha, e niesse senhorio de

“nem a esse galardão merece alª memoria Sªúdº“: dºs que vo succeder—lhe seu

pena aspirar!

Pois estes bisonhos das ca-

lernas, ainda ha pouco rudes

eincultos camponezes, para os
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territorios !
ella o Dia, que tem a primacial

competencia que todos lhe re—

PEM
—Ccm estampillts: ano ano reis. Sem estam-

eis; atrelado, 60 rele. Africa e peixes da Uniao

(site pelo correio, acresce o im-

quaes o mundo não tinha mais

vastos horizontes do que os do

campanario da sua aldeia, ba-

tem-se como leões, avançam

sem desfallecimentos, morrem

sem um queixume, olhos filos

n'um farrapo azul e branco

que é a imagem sacrosanta da

Patria, e onde se esmaltam as

quinas portuguezas, de cujas

glorias nem conhecem sequér

& historia! Como sahiu d'entre

nós essa gente? Como é possi-

vel que, sob este lameiro onde

chafurdamos, se abrigue tanto

heroísmo, e a tudo resista, no

coração d'homens que se su-

jeitam aqui aos maiores villi-

pendios contra a sua dignida—

dade cívica, esse culto pela

Patria que inspira taes abne-

gações e nos redime n'uma

hora de iriumpllo, de tantos

annos de ignominia e de aba-

timento?

Temos grandes e nobilis-

sintas qualidades,que só se ex-

perimentam n'estes angustio—

sos lances em que se decide da

sorte das nossas armas! Mas

se nos importa reoonhecel-os e

exaltal—os, é de lastimar que

tão mal aproveitem e manifes-

tem na paz esses dotes exus.

pcionaes que só se experimen—

tam na guerra. Por uma ex-

plicavel manifestação de ata-

vismo, mantemos nas nossas

condições ethnicas esse instin-

cto guerreiro eaventuroso quê

nos levou á descoberta e á con-

quista do mundo nos aureos

tempos em que o dominariamos

e u'elle poderiam ter formado

um grande imperio, sejá en-

tâo nos não faltassem o juizo

e a tenacidade que, desde se—

culos, sâo qualidades desco-

nhecidas na administração su-

perior e na politica d'este paiz.

Mas infelizmente,sabendo can-

quz'star, n'uma força de vonta—

de para defender e conservar!

    

   

              

   

 

  

     

    

  

                 

    

  

    

   

   

Provem este defeito, já ir-

reparavel, d'uma educação ci-

vica deficientissima, cujas cul-

pas pertencem a todos, mas

principalmente aos que se têm

succedido no poder e tão pou-

co cuidaram da instrucçâo po-

pular,——deixando exceder 80

OIO a estatística cruel do anal-

phabetismol—evitando até a

diíi'usâo pelo povo d'aquelles

conhecimentos indispensaveis

ao exercicio consciente de di-

reitos de que só se tem pensa-

do em prival-o para que se

não revolte!

D'este criterio mesquinho,

egoísta, e faccioso; que é ao

mesmo tempo symptoms fla-

grante de cobardia do poder,

resulta a situação humilhantis-

sima a que chegámos. Decerto

as Victorias d'Africa abrem

n'esta pavorosa escuridão uma

luminosa alvorada, estimulam

o nosso brio, lisongeiam cari—

nhosamente o nosso amor pa—

trio, e nos dão uma legítima

sensação de orgulho por usar—

mos () nome de uma naciona

lidade que assim afiirma o he-

-r0ico Vttlul' dos seus lilhos!

Mas com esses bravos que as—

por ella morreram, contrahi—

mos maiores responsabilidades

que se não liquidam com as
A
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summer-amos

SIVRRIAN» IBRI!naA

Redação, Administração e ()B-

aluna de com oslçan e lm-

pressào, propriedade do jornal

Avonlda Agosllnho Pinheiro

  

PUBLICA-SE ÁS QUARTAF-FEIBAS E SÁBADOS

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

peito—e que nada significam

n'nm paiz onde tantas gran.

cruzes e commendas decoram

e constellam políticões de sé-

bo que só teem arriscado a vi-

da. . .nas sarrafuscas de S.

Bemol—ou com os foguetes

que estralegem em sua honra

na festiva hora do regresso!

eréme ôimon WX

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do—

tado, é necessario ter na «toilet—

te» de cada dia. 0 Creme, o Pó e o

Sabão do ªnime Simon.
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DE. FERNANDO MATTOSD

_*—

Continua na sua casa da Oli—

,vcirinha, onde tem sido im-

,densamente cumprimentado,

t“) nosso illustre amigo, sr. dr.

Fernando de Castro Mattoso.

As tradições fidalgas e hos—

pitaleiras da familia Castro

Mattoso continuam ininterru-

ptas no seu actual represen-

tante, que, como aquellos de

quem vem, é estimadissimo,

tantas são as sympatltias que

a sua bella alma, a sua dedi-

cação e generosidade para com

os seus amigos e os de seu pae

justificam.

O sr. (lr. Fernando Matto—

so, poderosamente auxiliado

por sua esposa, a ar.' D_ Alice

Martins (Calharis de Bemtica)

que á. gentileza do seu porte

reune uma educação esmera—

dissima, a todos acolhe, a to-

dos dispensa considerações e

obsequios sem procurar distin-

guir cores politicas nem diffe-

rençar posições sociaes.

São muito importantes as

obras a que o sr. dr. Fernan-

do Mattoso, está procedendo

na Oliveirinha.

O exterior do velho solar

sem perder a linha da sua fei—

ção primitiva rejuvenesce e as

suas salas estâo elegante e lu-

xuosamente mobilidas, pois o

sr. dr. Fernando Mattoso reu-

niu n,ellas tudo que em mobi-

liario possuia já seu saudoso

pes, o nosso inolvidavel ami-

go, sr. conselheiro Francisco

de Castra Mattoso cuja. memo-

ria querida se desenha vivissi-

ma alli por toda a parte.

A contar de Jorge da Sil-

va, o escudeiro fidalgo e mes—

tre sala da Princcza Santa

Joanna, a quem esta distin—

guiu em seu testamento, o'ins«

tituitlor' do vinculo e capella

do Espirito Santo, o sr. dr.

Fernando Mattºso é o XI se

nhnr da Casa e quinta da Oli—

filhinho;

Fernando, sympathica crcan—

ça a quem do coração deseja-

mos um logo futuro de pros-

 
medalhas que esmaltem o seu peridades.

Cartões de visita

  

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. Antonio Luiz Ferrei-

ra Tavares, Cruzeiro.

A'manhã, as sr.ªll D. Laura Car-

neiro Guimarães, Oliveira de Ilze-,

meia; D. Maria José Ferreira Pinto

Basto, Aguas-boas; e o sr. Henrique

Ferreira Pinto Basto, Aguas-boas.

além, & sr.ª .D. Rosa Marques

da Silva; e os srs. Jorge de Faria

e Mello e dr. Manuel Luiz Ferreira

Tavares, Cruzeiro.

. asnusssos:

Regressa amanhã a Lisboa a

suª D. Maria d'Arrabida de Vilhena

d'Almeida Maia, respeitava] viuva

do nosso saudoso chefe e beueme-

rito aveirense, o conselheiro Ma-

nuel Firmino.

+s- Hegressam tambem no

mesmo dia à sua casa da capital o

considerado commerciante nosso

amigo, sr. Antonio Nunes dos San-

tos, sua extremosa esposa e netos.

+0- 0 illustre director geral de

instrucção primaria, sr. dr. Mar-

ques Mano, tenciona partir para

Lisboa no proximo domingo, 6 de

outubro.

.e- Já regressou a Lisboa o

sr. Eduardo Souto, applicado alu-

mno do lyceu de Lisboa e lillio do

nosso presado amigo e illustrado

agronomo, sr. Rodrigo Augusto de

Almeida.

Seu irmão, o sr. Annibal Souto,

que hoje veio do. Pharol para Sar-

razolla, com seus tios. segue para

a capital por estes dias tambem.

. ESTADAS:

Esteve em Alquerubtm, hospe-

de do sr. dr. Manuel Lemos, o con—

siderado capitalista de Paradella,

sr. Joaquim dislmeida Bastos, com

sua esposa e lllhos.

*e- Depois de dois nunca de

viagem pelas nossas colonias, re-

gressou a Alquerubitn o 2.“ tenen-

te da marinha, sr. Eduardo Nogueira

Lemos, tlllto do illustrado clinico

d'alli, sr. dr. José Pereira Lemos.

. DOENTES:

Não tem passado bem de saude,

mas não é felizmente de maior o

seu incommodo, o sr. José Pinhei-

nmºlçõn=€0rrespondencies particul

nha singela Repetir-ões, 20 reis. Imposto d

especial, ºs srs. assinantes gosam o previ!

ares, 60 reis por linha Anuncios, 30 me por N'
o solo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto
este de sortimento nos anuncios e bem essa-nce impressos feitos na casa.—Acnse—se : recepção e anunciam—se as publicações de que

Casa solar da Oliveirinha

Maia, Renato Franco e [ilha, Domin-

gos João dos Reis, José do Casal

Moreira e esposa, Albino Miranda,

Manuel Lopes, esposa e filhª.

+o- Íletirou d'alli, seguindo pa-

ra Coimbra e logo depois para Lis-

boa, o acaso presado amigo e con-

terraneo, sr. tenente Maia Maga—

lhães.

“Tambem retirou hoje do

Pharol com seus tios () nosso sym-

palhico amigo, sr. Henrique Pinto,

terceiranista da direito.

*e- Já d'alli saliiram com suas

familias os srs. dr. José Pereira

do Valle, Manuel Lourenço Dias, tlr.

Armando d'Azevezlo, João Salguei-

ro, Frencisco Ho-galla, João e Ar-

thur Trindade.

+e- lloje seguiu para Pombal

com sua esposa e lilno () sr. dr.

João Eloy Pereira Nunes Cardoso.

meritissimo delegado do procura-

dor regio da comarca.

40- Tambem fl'alli regressa no

proximo sabhado com sua familia o

sr. dr. Pereira da Cruz.

40- Por toda a semana qse

vem retira a maior parte das fami-

lias alli e banhos até agora, indo

outras em sua substituição.
”'...—_*—

Boa venda

Chamamos a attençâo dos lei-

tores para o annurtcio que

sob esta eprigraphe hoje pu-

blicamos. A propriedade an—

nunciada é das melhores d'a-

quella freguezia.

constituiu

luir. nºnrum

nosso presado college, Con

calha de Estancia oommemo-

ra assim o anniversario da visita

que ao illustre lente de Universi-

dade, nosso querido amigo, sr. dr.

Egas Moniz, fez em 1906, por es-

ta occasião, () prestigioso chefe dos

dissidentes, sr. conselheiro José de

Alpoim, visita que aqui relatamos

então e ainda ha dias lembramos

 

 

Dias, Henrique da Costa, dr. Luis

 
nossas intenções de, ao seu la-

do, bem servirmos o paiz, e sin-

cera como a leal dedicação que

lhe tributamos.

Mas recordar essa epoca é

recordar o seu nome, élembrar

mais um annode lucta inteme-

rata, de resistencia audaciosa

e alevantada que não receia

iras nem vinganças, nem teme

injurias ou desdena, partam de

qu'ém partir, venham de quem

Vier.

O conselheiro José d'Alpo—

im é portttguez de velha tem-

pera. Fidalgo de raça, allia á

'mais primorosa educação a

nobreza de sentimentos e que

faz com que a suaindividua—

lidade se não confunda na tur—

ba-mnlta de quaesquer servos

palatinos.

A sua espinha não se ha—

bituou nem se habiturá a su-

portar aquella curvatura doen-

tia de que tanto têm abusado

os nossos politicos junto do

throno portuguez. Na opposi-

çâo, n'etes dois nunca e meio

deluctas e de perseguições, tem

elle e os seus amigos falado ao

Rei com cortezia, sim, como é

sua obrigação, mas com o de-

sassombro e com a altivez de

puem colloca a patria bemaci-

ma dos seus interesses e das

suas Cºnveniencias.

Amanhã, seillustre estadis—

ta constituir' governo, fallará
ao chefe d'estado com a since-

ridade d'hoje. Os reis, na hora

presente da vida dos povor, são

symbolos, nada mais. Repre-
sentam uma civilisação morta

que o regimen constitucional
póde ainda modernizar, ligan—

do-os às aspirações da vida
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 na Folhinha aveirense:

hodierna.

Perdido esse traço d'uuio,ã

até a propria Russia teve,,, Nobre, ªu,,gº regente dª f,,ufar-» nos deu a honra da sua visita de crear para poder subsistirra do Asyto-escula-districtal.

. THERMAS a ramas:

Estiveram Ii'estes dias no Pha-

rol os srs. Francisco de Magalhães,

dr. Jayme de Mello, Francisco da

Encarnação, Pompeu Pernrn, João

Mendonça e esposa, José Lebre

de Magalhães, João Gamellas, José

Pereira Branco, IJ. Maria Clementi—

o notabilissimo estadista que com

dirige o partido dissidente em

que militamos, equeé orgulho

da politica portugueza onde,

pela sua pouco vulgar energia,

pela sua altivez e pela sua li-

nha de conducta, sempre dinga

e levantada, tem merecido ap— na Rchucho & sua interessante li

lha, D. Franc-seo d'AImaila ('l'ava—

mie), D. Ermelinda de Mello Car-

doso o fannlia. D. Maria de La Sa-

lete Ferreira da Mila, Antonio Mum,

Florentino Vicente Ferreira, Carlos

.llcu louça, maj-n* antunes, sua cs—

po.—“.*. e uma ll. Celestina, palm

“run., 'l'rile-ª, Anuario Calixto, Bn-

larmino Mais, João Flamengo, capi-

tão Sá Mello, Manuel Marques da

Silva e familia, Manuel Tavares d'A.

plausos mesmo d'aquelles que,

[ainda ha poucos mezes, o pre-

tendiam ferir e maguar.

E' com orgulho que recor-

damos hoje a data de 30 de se-

tembro de 1906, em que o il—

lustre estadista se dignouvir a

esta redacção, n'uma festa al—

deâ que não conseguimos imu—

ginar melhor, simples como as

0 seu imperador e o seu

cortejo de gran-duques, está
perdida a monarchia por mais
que se subornem as multidões
com os dinheiros do thesouro
e por mais que queiram defen-

del-a com a violencia das ba-
las.

O germen da revolta fica, '
e a epoca de insubmissões em
que vivemos, é terreno propi-
cio ao seu rapido e completo
desenvolvimento.

.»

* l'

, Oconselheiro Alpoim apre-

sentou em nome dos seus ami-

"

 



Soil; unir progressis- concreto,

de» reformar lilian-nes». diordem

politica e economica.

Não fez programma de pe-

lavras como esse que o sr.

Franco arremessou ao publico

dos terceiros andares das suas

logécas de propaganda, apre-

sentou um plano governativa

que ha de cumprir, porque é

um homem de bem que'nunca

_ rjurou nem faltou á sua pa-

?aevra d'honra, no que se torl

nou uzeiro e vezeiro o actua—

presidente do conselho.

Para manter integro o seu

programma, intacta a sua orien-

tação politica, tem—se o illus-

tre estadista enjeitado & ser vi-

ctims de todas as infamias e

de todas as calumnias. Mas na-

da lhe tem alquebrado a-ener-

gia ou esmorecido a audacia.

Uma noite quiseram os se-

quazes da seita franquista fa-

ser em plena capital uma ma-

nifestação á dictadura, na pes—

soa. de quem déra a sua pala-

vra d'houra que nunca mais

& ella recorreria. Pois, n'essa

mesma noite, foi com os seus

amigos protestar contra esse

ultraje que pretendiam lançar

em rosto á cidade de Lisboa,

indo á. gare do Rocio dar vi—

vas a Constituição que é lei

do reino, e e. liberdade que é

sagrado patrimonio que nos le-

geram.

O resultado é de todos eo-

Nada mais nobre e nada

mais digno!

E', recordando estes factos,

decorridos de ha um anno-a

esta parte, que nos lembramos

com orgulho do anniverssrio

    

   

     

    

 

  

                  

  

 

esta nossa terra.

carinhosamente o saudamos.

Informação local

praias.

de petroleo. Felizmente conseguiu-

se extinguil-o logo de começo.

Dia 4—0 mar fecha-se por el-

çando as amarrações.

llovo [raquete.—Segundo

telegramma recebido, foi no dia '26

lançado a agua e novo paquete As-

turias da aMaIa-real-ingleza».

Este paquete, que desloca cer-

ca de 12:200 toneladas, e o-quinlo

da serie A dos novos paquetes da

companhia, que, tendo começado

com o Aragon, continuou com o

Amazon e Araguaya e ultimamen-

te com () Avon e em todos elles

teem sido introduzidos successiVos

melhoramentos, à maneira que vão

  

  

  
  

   

   

  

  

  
   

  
  

   
   

   

  

   

  

   

da visita do nobre estadista, a

D'aqui, d'esta aldeia, onde

sua ex.“ em cada habitante tem

um amigo, e dªeste concelho

onde tantas dedicações conta,

&

 

." Folhinha avoir-on-

ce (|BºG).—Dia 2—Càe a agua,

na doca do Cujo, uma hlha de sa-

pateiro José Melão, morrendo afo-

gada por falta de soccorro prompto.

" Começa & sahir gente das

Día 3—E' posto logo ao palhet-

ro de Manuel Florim, em S. Jacin-

tho, que fora previamente barrado

gum tempo ao trabalho, e os na-

mes que se preparavam para sahir

de madrugada, voltam atraz retor-

nhecido: todos os manifestan-

tes foram corridos a sabre e a

'tiro, e, não contente com isso,

mandou o governo procesaar e

pronunciar como criminosos os

que, no uso legitimo d'um di-

reito. pretenderam apenas af-

firmar que não estavamos em

regimen absoluto!

Mas tudo isso de nada ser-

viu. O conselheiro Alpoim e Os

seus amigos continuaram no

seu posto sem a menor hesita-

ção ou desfallecimento.

Ha dias, depois da vergo-

nhosa liquidação dos adeanta-

mentos à casa real e que re-

presenta a entrega ao rei de

muitas centenas de contos,

quando o sr. Mello e Souza

anda, ás ordens do governo, a

mendigar um emprestimo na

praça de Paris e o agio do oi-

ro começa a augmentar assus—

tadoramente, correu o boato

de que ia ser concedido um in-

dulto a todos os criminosos

politicos.

Immediatamente o orgão

da dissidencia, o brilhante dia-

rio, o Dia, accudiu a declarar

que os amigos do sr. Alpoim

não acceitavam nem queriam

indulto, Bastava 'que lhes 6-

zessem justiça e só esta dese-

jovem.
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Houve quem dissesse mui-

to judiciosamente de certo li—

vro allemão: Es loesst sich

nic/tt lesen (não se deixa ler).

Do mesmo modo ha segredos

que não se deixam revell'ar.

Quantos homens morrem

nos seus leitos torcendo con

. vulsivamente as mãos dos es-

. pectros que os confessam e

crsvando n*elles olhos lasti-

meveisl Quantos morrem com

o desespero na alma, convul—

eiou-ados pelo horror dos mys-

terios que não quenem ser re-

vellados! Algumas vezes, si! a

cosuciencia humana geme sob

o peso de um horror tão fun—

do, que só o tumulo pode al-

alivial-a d'esse fardo. Assim a

   

   

   

 

  

   

   

 

sendo construidos.

panhis tambem tem carreiras de

vapores.

mentos.

Ds «botirõoa».—A capi-

tania do porto tez publicas por edi-

Iaes as seguintes instrucções:

Que até 10 do corrente se rece-

bem alli requerimentos para acon-

cessão de locaes de pesca com bo-

tirões;

Que só pedem requerer esses

tocses os antigos requerentes de

1905 e que cada um devera reque-

rer o mesmo local que lhe foi con-

cedido então;

Que os lugares que não forem

requeridos serão considerados de-

!initivamente extinctos e que por-

tanto se não abrira segunda inscri-

peãº;

Que os locaes são intransmissi-

veis e que cada concessionaria só

poderá armar tres botirões,

Que os Cºncessionarios ficam

sujeitos ao cumprimento dos regu-

lamentos de pesca em vigor, sendo

punidas todas as contravenções;

Que as licenças para occupação

dos logares serão distribuídas na

capitania do porte no proximo dia

15.

Freitas.—Só no tim da pro-

xima semana se faz por completo a

ª

essencia do crime não pôde

jámais ser explicada.

Ainda não ha muito tem-

po, ao cahir de uma tarde de

outomno, estava eu assentado

ájanella do hotel D. . . em

Londres. Convalescia então de

uma doença de alguns means

& é. medida que ia recuperan-

do ne forças, sentia—me n'uma

d'es'tas disposições felizes, que

são precisamente o contrario

do aborrecimento; disposições

em que a appetencia moral es-

tá vivamente estimulada pela

desappariçâo das cataractas

que cobriam a visão espiritual;

em que o espirito electrisado

ultrapassa tão prodigiosamen—

te as suas faculdades ordina-

rias, que a ingenua e seducto-

ra divisa de Leibnitz vence a

rhetorica louca efraca de Gor-

gias. A simples acção de res—

pirar era lllll gozo pura mun;

e mesmo de cousas muito plau—

si-veis para desgosto, a minha

sensibilidade tirava um prazer

positivo. Tudo me inspirava

interesse e curiosidade. Dn-

rante a maior parte da tarde,

O Asturias é, como aquelles

seus antecessores, destinado a car-

reira do Brazil e Rio da Prata, sen-

do, porém, provavel que a sua pri-

meira viagem seja feita aos portos

da Australia, para onde aquella com-

  

 

    

   

   

  

 

    

    

  

As acommodações d'este novo

paquete serão installadss com o

maximo luxo e conforto e dotadas

de todos os modernos aperfeiçoa-

temhro encheram e- snimsram o

Pharol. Ninguem volta sem saude;

gar que aquellas deixam-devoloto,

e d'alli virão tambem, já em no-

vembro, sob. a mesma grata lm-

pressão decerto.

0 Pharol é a praia por excellen-

cia para os que procuram aceie,

mia, a saude, e bem estar emilio.

gua. E' o sentimento geral.

venta pessoas, sendo de sessenta'e

se tem visto aqui ou e noutrasterras

tão larga concorrencia. As quadri-

lhas tomavsm todo o vasto salão.

n.º superior a tres mil o das pes-

soas d'aqui e de foraque visitaram

a praia. A' tarde os vehículos en-

chiam o largo que lhesé reservado.

lisou na vespera, teve-tambem im-

portante n.º de romeiros.

Em tos-nc db diets-I-

nter.—Parece que notextremo sul

de Vagos tem campo de operações

uma perigosa quadrilha de Iarapios,

que de dia se occullsm nos pinhaes

e de noite assaltam os transeuntes

e habitações.

São ja numerosas. as proezas

d'esses gatunos.

" Ha dias um rapaz da povoa-

ção de Samel deslechou um tiro

n'um outro, alvejando-o n'um olho,

de que tica cego. Apesar da pres-

teza com que se organisou () pro-

cesso, já elle se tinha evadido

quando se procurava realisar a sua

prisão.

Salinnl.—Póde dizer—se que

terminou a safra do sal. Foram as

chuvas da ultima semana que lhes

deram o golpe de misericordla. 0

preço do genero é de 306000 reis

o barco e de 226000 reiso vagon.

Obs-as mudarmos".—

Vâo começar brevemente os traba-

lhos de modificação no angulo nor-

te da ponte «Ia praça.

It' da iniciativa da actual verea—

çâo este Ulll melhoramento.

Minutos.—O rapido de Lis-

boa, que chega a S. Bento às 3,20

da tarde, passou aqu: no sabbadc

consequencia de ter sido obstruida

a linha entre as estações de Alber-

garia e Vermcil, por motivo da

chuva torrencial que alli cahiu.

0 rapido que de S. Bento são

para Lisboa às 5 da tarde, trouxe

n'aqueile dia tambem 37 minutos

de atraso.

Valle do Vouga.—là“ foi

publicada a portaria que approva o—

projecto da estação d'esta linha em.

Espinho, continuando a desembar-

car alli grande porção de material

para as primeiras cbr-as da via, que

não tardarão a iniciar-se.

Tabacos. —— A companhia

dos tabacos sotl'reu um desfalque

nas suas receitas, em quatro me- '

zes, de 765 contos!

Se continuar a manter a actual-.

tabella de preços nos seus prods—

ctos, o desforço publico progra-tiro

cada vez com maior intensidade.

Grando gala. -— Por que

passou no sabbsdo ultimo o anui- .

versa-rio natalício de se. mm» el—rei

o senhor D. Carlos e da rainha se—

nhora D. Amelia, que completaram,

respectivamente, 44 e li? sonos,

foi porisso o dia considerado de

grande gala.

M

com um cigarro na bôcca e um

jornal em cima dos joelhos,

diverti-me ora a ver os-ann-un—

cios, ora a observar a socie—

dade mixta do salão, oraaª

olhar para a rua, através dos

vidros embncisdos pelo fumo.

A rua do hotel D. . .,uma

das principaes arterias da ci-

dade, estivera todo o dia cheia

de gente. Com o cahir da noi-

te, a chusma augtuentara ain-

da, de sorte que, ao accender

dos reverberos, duas correntes

de povo,espessas e continue,

desfilavam por defronte da

porta. Aquelle oceano tumul-

tuoso de cabeças Iiumas, pe-

netrava-me de uma emoção

deliciosa e e perfeitamente no-

va. Nunca me sentira n'uma

situação ªsemelhante áqeella

em que me achava n'csse mo-

mento particular da noite. Pºr

fim, deixei de prestar attençâo

alguma ao que se passava no

hotel, absorto na contempla—

ção da scenn interior.

As minhas primeiras ob—

servações fôrnm abstractas e

geraes, olhando os transeun-

dsbandads das famílias que em se— ,

   

 

   

  

   

  

          

   

  

  

   

  

   

  

   

   

de. Outras familias- vão, para*-o loi

commodidade, distracções, econo-

Por isso se não volta d'alli sem ma-

, Na segunda feira ultima reuni-

ram-se na Assembler: perto de no-

oito o n.0 de senhoras. Raras veses

" Dia de festa, foi talvez de

A Costs-nova, cuja festa se rea-

       

ultimo com 2 horas de atrazo em,

samsiando esta data realistas

a- noite alguns edificios-publicos.

de grande uniforme.

.le de Barros;

agora (less—e por tal.

FESTA ES'COLAR

(Conclusão.)

place,o celebre astronomo, Isa

etc.

te, seus inspirados

Ihante d'um historiador celebre.

sos templos: os Muzeus, que são

ainda hoje o maior attractive de.

primeiros quadros de Rubens: e

brandt: o mysterioso distribuidor

da luz.

Na esculptura nunca em Fran-

çs se dominou a forma e se suber-

gou a curva com mais arte.

Fallam ainda hoje bem alto &

ãuccessores de Jean Goujon.

O orador não desejou fotigar.

mais a assembleia com as reminis-

oencias historicas. Quin apenas

evocar uma epocha excepcional

para mostrar como em poucos so-

nos a Assembleia Nacional soube

regenerar a patria francezs e le-

vantal-a aos olhos de todos como

a estrella mais brilhante da cons-

tellsçito das nações eurepêss.

E o unico factor foi a escola. A

ella deveu a França de 94 cvseu

maior engrandecimento. E aos

seus professores primarios, áqnel

les que aprenderam a ensinar na

escola Normal de Paris, deveu

ssituação excepcional que ainda

hoje occupa no mundo culto.

e'“:

Mas deixamos a França e ve-

jamos o que é ainstrucção em Por-

tugal.

O que é o ensino primario en-

tre nos?

Alguma cones em que os gover-

”&

tes em massa e não os consi-

derando senão na sua harmo-

nia collective. Depois, desci ao

detalhe e examinei, com um

interesse minucioso, as innu-

meraveis variedades de figu—

ras, de toilettes, de aspectos,

de andamentos, de rostos e de

expressões phusionomicas.

A maior parte dos que pas—

savam tinham o ar decidido

de quem vae em serviço e pa-

reciam não não pensar senão

em abrir caminho através da

chusma. O seu aspecto era

carrancudo e os olhos moviam-

se-llies nas orbitas com ex-

traordinaria vivacidade; quan-

do eram empurrados por al—

gum transeunte visinho. con—

certavam o fato e seguiam pa-'

ra deante, sem mostrarem o

minimo symptoms de impa-

menera.

Outros (uma classe ainda

muito numerosa), vermelhos,

inquitos nos seus movimentos,

fullavam comsigo mesmos e

gesticulavam,como que sentiu-

do-se pelo proprio facto da

multidão innumeravel que os

ramas, asmstumsdas demonstra-

ções de regcsijo, havendo a alvo-

rada e ao recolher musica aposta

do quartetº-di. brigada-,— illuminand'o-

  

 

   

  

   

   

   

  

   

  

  

   

  

  

  
   

   

   

  
  

    

 

   

  

   

  

 

   

   

  

  

O serviço. da- guarnição foi feito

Obs-npublicam—Pediu

licença, por doença, e corre que

vao requerer a sua aposentação, o

sr. Bandeira Neiva, que por vezes

tem servido com zelo de director

das obras publicas d'este districto.

Para sentir é essa resolução,

visto como o sr. Bandeira Neiva é

um empregado habil e trabalhador.

.º E' hoje esperado no Pharol

com festiva demonstração dos seus

habitantes o illustre director das

obras publicas dodistricto, sr. Pau-

VisitaB.——Estranha o Distri-

cto que no n." de visitantes do Pha-

rol não houvessemos aqui incluido

um. E tira do caso a conclusão Io-

gica de uma proxima reconciliação!

Pois ainda agora ahi vae? Nem

tal ommissão podia ter significação

diversa. () que admira é que só

E' dªnese tempo Lavoisier, o

cresdor da chimioa moderna, La—

grange o inegualavel mathematico,

Vicq d'Azir o celebre naturalista,

No campo da philantropia ap-

parece pela primeira vez a scien-

cia ao serviço da caridade. Crea-

ram-se as primeiras escolas para

os cegosesurdos mudos. Dois filhos

do povo foram, nas regiões da ar-

defensores:

   

  

    

   

  

   

  

   

   

    

Greuze ePrud'hon.Greuze: a graça

soffredora, e Prud'hon: o sorriso

da dôr na phrase sugestiva e bri-

Foi n'essa epoca que se levan-

taram em França esses maravilho-

grande patria gauleza. Foi u'essa

epocha que o Louvre adquiriu os

triumphsdor de côr, e de Ron-

noa teem,peussdo nas horas vagal

das. preoccapaçlles eleitores, quan-

do havia eleições em. Portugal e ti-

e onde-quasi os não vemos e insi-

gnificantes no nos parecem um

um minuto «'attenção.

Dia—se que o ensino em Portu-

gal é obrigatorio, mas digam com

de facto, esse ensino obrigatorio?

Tem melhorado alguma coisa,

certo, mas as crenças-ainda ficam,

n'uma grande parte, sem saberem

ler nem escrever. '

praticas; deem vantagens especiaes

mudaremos

ao lado da Turquia.

videntes.

são e dinheiro do serviço militar,

o tributo de sangue que tanto tem

custado ao paiz e tão pequeno pro-

veito tem dado ao Estado, porque

não hade permittir-se que os que

sabem ler e escrever se redimam

por metade ou um terço do preço

estipulado?

E como querem que as crcan-

ças pobre frequentam a escola sem

terem os meios bastantes

compra de material d'estudo?

E como pretendem obrigar as

creançar á frequencia escolar em

casas sem condições hygienicas on

de saude periga em conflicto aber-

to com desejo da instrucçl'to?

E como querem que o ensino

primario progride em Portwgal, en

feudado ao estado n'uma centrali

seção asphixiante e improgressivs?

***

Ha annos, em 1886, discutia—

se no parlamento frances a ques-

tão de ensino primar-io. Fallon Jau-

rés, esse genio da palavra, esse ge-

neroso apostolo de novas ideias que

n'squclle solo de liberdade ed'e pro—

gresso tanto teem ger-minado e

produzido, e pediu que se. desse li-

.berdade aos, municipios e até aos

particulares para instituíram esco

, que, embora obedecendo a de

terminadas normas, podessem ex—

perimentar novos methodcs e no-

vos processos.

Em Portugal, elle orador, dese-

jaria que essa medida fosse adopta-

da, mas antes d'isso queria tem-

bem que se desse ao municipio s-

liberdsde que já. gosou entre nos e

que a orientação politica centmli-

cadera dos ultimos governos redu-

ziu a uma acção inteiramente hy—

pothetica.

E por outro lado, porque não

hade consentiixse que os particula-

res, dentro de certasbases, larga

meato liheraes, ordem- eeoolas, se-

guindo uma orientação diVerse da

escola official do estado?

Não se abririamv asim novos

horisontes atraves dos processos

pedagogioos? -

E não julguem que veio alli

lançar o pregão de ideias subversi-

W

cercava. Esses, quando alguem

lhes impedia o caminho,_ dbi—

xavam logo de resmoneàrmin

redobravam de gesticulaçjâõ e,

com um sorriso, exagerado, es-

peravam a passagem de pes-

soa que lhes servia de obsta-

culo. Se o empurravam, cum-

primentavam profusamente os

empuzadores e pareciam ficar

muito confusos. N'estas duas

classes de homens, alem das

circumstancias que acabo de

notar, não havia nada de ca-

racteristico. O seu vestuario

pertencia esta ordem que está

exactamente definida pela pa-

lavra: decente. Eram, sem du-

vida nenhuma, passeiantes,

procuradores, negociantes, for-

necedores, agiotas, emfim, o

ordinario banal da sociedade;

homens ociosos e homens se-

tivamente occupados de nego-

cios pessoaes, conduzindo—os

sob a sua propria responsabi—

lidade. Esta gente não me me—

receu grande atteução.

A raça dos caixeiros sal-

tava aos olhos; ahi dlstingui

duas divisões notaveis. Havia

   

    

   

 

    

    

 

    

   

            

   

nbsmos memos; constituciomesa
,:

Agora-ensenmpto mesquinhos-que"? ue-açsldoia feliside Beiras,, a
os Pitts- portugume- não-concedem» *
nas altas regidos por- onde. citam...

sinceridade todos os que conhecem

a vida rural do. pais, onde existe,

alguma coisa tem progredidc, é

Imponham penas aos paes des—

leixada-, mas: penas; spphoaeeiaa

aos que frequentam as escolas e

e situação no: tablado

da Europe onde estamos collocados

Na Suissa o analphabetismo foi

planta damninha que morreu, não

ao frio intenso do. seu inverno, mas

à. perseguição das suas leis previ—

Ahi o casamento só é permitti-

do aos que sabem ler. Elle, orador,

não queria essa lei que na Suecia

deu os-msis bellos resultados; mas

a permittir—se a vergonhosa remis-

pars a

  

  

    

   

    

   

   

   

  

 

    

  

   

    

 

  

  

  
    

   

  

   

  

  

   

  
  

ma.-NEO; E' que dragons a « « _'

cer-se de que, se essa

fosse feita aos particulares, m"

minds teria— sido os «— º '

comentasse reeosta ou eu » ,

lina—, que dentina as «mudei ;

eo concelho, deveria.,“ gande & ,

meteorito-que soube ª

com o oferecimento- de mil: « ' '

ediâcio escolar primario que, ' ºi
* »

saimos de norte sumi. de paia; ._

Tão bello“ que ao assistir &» f- .

inauguração teve a mesma impr º

são que já tiveram outros endom-

plo.

, Mas o que é a escola sentou!

“templo!

Não lhes valia a claridade, .,

doçura dos vitraes da recuou“,
idea, oathedraea antigas, mas. '

compensação entra pelas suas ante

nos cerebros infantis, transforman—

do em radioso a noite da sua igen.

canola.
Í

Oorsdor dirige-se em, seguiª,

ao sr. Visconde,

que sua ex.ª fizera um grande bei-,
neticio á sua e vinculara o seu

me a obra mais grandiosa do '

tras desapparecem na enumbrs-
d'uma inferioridade manifgsta.

Mas sua ex.' não prestou Idi

mente um beneficio á sua tem!

so—seu concelho. Prestou tombos.

um serviço vsliosissimo ú instr—

te a etria portuguesa.

gar-se cerebros que amanhã hlod'd

artistas oelebres, d'ouzados inedaq

triaes ou de ricos e honrados co

merciantes, que, como sua e::

honrar-ão a sua terra e o seu psi-í
com a generosidade das suas dldlt

nome que, em sua ex.“ vale ainda

mais do que a sua generosidade,

Elogiou Ihe a sua ebra, a sua

philsntropia e sobretudo & sua

vontade e generosa.

E terminou dizendo que se M

tas d'aquellas escola em bromeism

abrir-se ás creaneinhas.

N'aquells çasa aprenderisme

do seu livro seja a do sr. Visconde

querido bemfeitor.

Informação estrangeira
%

llm comunicando db-

poliola roubado.—0 com-

beu, ha tempos. no seu gabinete,

dih'erentes indivíduos que o procu-

raram para tratarem sssumptos ds-

pendentes de sua resolução. Queu-

do o funccionurio, tendo dado se-

as horas, deu pela falta do relogiq,

um soberbo chronometro de ouro

que lhe havia custado oitenta mil

reis. . . O pobre commisssrio neon

'vsradol Quem seria o audacioso

meliante que tão habilmente; lhe

escamoteou o seu magnilico rçle-

gio?. . . Segundo declarou :: orde-

nançs, todas as pessoas que entre.

rato no gabinete. . . pareciam cs-

vslheiros de todo e respeito! Resto '

perecer nâo é ser, e entre a turba-

,multa foi um cavalheiro. . . de ia-

ao mesmo tempo que se debruçl-

va para dizer ao commisssrio o

que pretendia, ia com toda e dei-

os caixeirotes das lojas de um.

das, mancebos estrelicados

dentro dos seus fraques, com

fumado o ar petulante. Fondo

de parte um certo não sei que

cheirava a metro ea pannínho

a leguas de distancia, o gene»-

ro d'estes individuos pareceu-

me o exacto fac-simil'e do que

fôra a perfeição do do bom

atraz Quero dizer que apre-

sentavam o rebotalho das gra—

ças da gentry e isto deprehen—

de, a meu vêr, a melhor ded-

nição d'esta classe.

Quanto aos primeiros cai-

xeiros das casas solidao, ou

steady old fello-ws, era impon-

sivel confundil—os. Oonheciam—

se pelos seus fatos pretos ou

escuros, de uma apparencio

confort-Vel, pelas suas grava. .

tas e colletes brancos; pelos
sapatos largos e solidos com

meias grossas ou polainas.

_ (Cºntinue).

d'assistir ó. inauguração d'um tem '

plas jauellas a luz da instrueçle

a quem sªíram,,

concelho, junto à qual todas "tem“

ção em Portugal e consequentem.

ser d'homens ds sciencia ilustres;-

soletrar Que a primeira pahm,

dustria, perito na sua arte, o qual,-

'aquella escola devem vir ebrla'. *

vas e com o prestigio do seu ben _

orientação moderna, altruísta,. ls'. '

e que nunca elles esqueçam o seu _

missario de policia de Forest rece-" ,

diencia o despacho, queria veriam .'

%

botas brilhantes, cabello. per— -

de rococó nas maneiras, que -

tom doze ou dezoito meses '
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gados: empalmaudo o chronometro. neclda pelas proprias quedas. 0
;, agora vão lá saber quem foi o falto & deslumbrante».

  

  

     

    
   

    

   

  

      

    
   

   

    
   

   

  

             

   

  

          

   

  

   

 

  

  

  

el- que na contemplação “consiste queriamâlhopçntenne á—pstri's;
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. asumms felicidadedmstavida. maestros: tríade heroes enalo - . ' ' ' ' ' —

se, ". ' , lo.... que parecia um cava- Quem nos dera presencear esse Mas esta contem la ão ha tecida hagª e sem re ello "_
,

Mo ,de todo o respeito... forme—cissiino espectaculo! . , ' p º . J . .p .,p. ' '
. . , _

lre '. ' , - _ — —==—=__=__ de.—serhvre de peccadose acom- rolo temer-imo dos seus solda-
“. sg Chuin-a o sumo. Sao llª'li - ll & ,,. _ . . .sumq _ os remedios contra o terri- ' ampeso" llºlill'lll SCIBIIJICI) ponhada das virtudes assim dos,,deve dar. lenitim nessas , . « _ , , ,

nadinhª: . -_vel molde mer, que parece que ]; [' tlieologaes. como moraes. de mães e esposª?, angustiadªª, .. .. . ,. l .* " '

"ª ª f "ªº iªºº',"'""ªº jª nãº deveria mor” literatura maneira que o contemplativo deve dizer-lhes a sorte que el— ' ' ' ' " " ' ,iii-246%"! Éliiiiifº'ªoªiíiigfoeiiãiªciifemãni : mªlªiª & tºdª! ªs más tenta les tiveram no campo ,da'bata— E- A- FERREIRA OSORIO!
que M , jdam é cada vés maior. Um jornal —Namorasainda Cecilia? ções, espertando a razão e for- lha. ' 13—RUA MENDES LEITE—21

"Pitt. estrangeiro dia que.. um velho ma- —Hei. de namoral—a toda a telecendo com ella a torre da 0 890830 d'eªpªª, quentãº AVEIRO
stir sussa rlnlieiro Ihe indtoou um meio segu- minha vida. alma, atalhando de tal manei— quanto amam oifereceram, e — ª '
simprea- ro de combater o enióp, Não se 'Mas sem - f l' 0 h ,; l'd d— b em te á ,“ ' ., d , . . , , .

_ _ _ prein eiz t e- ra os passos sensuai a e, e o en , p_ rio, e pouco ,. _ , . ,
[9:52:33 : ªi::gªfiliglifãariiiªiflgundgldiã— lo, atraiçoado sempre!. cerrando com tanta forma as depende: permittiylhes,Vredlªse- , Tenho & hºmaªde lnfº'l.lnalll 0'5 meu-sl. ”à; Ei,,m "simples espelho. Um —Que meimporta,amiml? portas aos maus desejos, que hora e mãe, que possam rece- EXP" freguezes e O pilbhco Bill g'el't'llªsente um Indivíduo embarca e, horas depois, Tu não oomprehendes cômo eu por nenhuma Via possam en- ber e transmittir, telegramas . , . ” ' _ ' ,
'dad . priàigipia & andar-lhe tudo à roda 8. amo aquella mulher. trar e metter-se dentro na for- oHicialmente, no fim. de cada de que BStaD BXPOSÉOS de hOJ 8 Bill
" ªv & . &. _itnr... carga ªº mar?-... -—Delirantemente. taleza da alma, e tomar posse combate.

' -ira gugotãªªlrmsrgegãtãgi 651,53: gªia,: —Qiial delirantemente? E' d'ella, antes hade ter tal orgia . .Eis a petição que ouso di- deante tºdos" ºª ªrtlgºs pªrª &. prº“.
.au “& Passados instantes o mal desappa- uma especulação litteraria. e contemplaçao, que estando I'lg'll' ao vosso coração de mãe», sente BStaÇaD, & pOFlSSO peço & hneza
ostruoção teceu por completo. . —Nâo.— entendo; e v.. sr.' nª terra com R$ ameias ªº ceu . _ - 'º" - , . . , .
storman- Ori: ahí] está um remedio (geil e entende, sr. Amaral? e este á vista da gloria dos lllSSOlllÇílG lle CillllilHlS' de VlSltal'eIl] O meu eStabeleCllp ento,._

:

-

1 ,
€

,
seguid. 1:32:30?Éãººgjfcâªãfhâgàfãg —En lhes digo. O meu les, e abraçando-se na bem- Avoluma—se o boato de, que O mals âmagº da' Cldade, pªra veremaiiirmou mesmo tempo um especiflco excel- ªmºr áquella mulher tem quª- ªventumdª chªmmª dº_ªiviªº prºeminentes gºvereºrd'ªr ;0 que ha de maior novidade e mais

Indo be- lente. Póde verillcar se o bigode tro estações emicsds anno, e amor. Esta é a perfeição da rá novo golpesohse todas as
' '

(algu no» mim regra-e ªº mesmo tempo cada estação temrtres mezes. philosºphia chrlªtâ e aquellª camaras municipaes,dissolven- 61,10 no genero.
ls leu forr-89 dºs enjôo; All' ª)“, Péº'ªa ª Amo—a em janeiro, fevereiro e alto estado, a que o homem doa-sesubstituindo—as'por'oom- —"——“'—.—'—————————
mªgiª; à,;gªºª'gnfnãí friª)" ªii; vigiª: março. Cada semana eserevo- n'esta vida pode chegar:_ e pa- missões administrativas suas, ? ' : _m, ' lhe uma oesia al itsnte de ra o alcançar é necessario del- não havendo elei ões, municie ' ª ; ' ; -

ceiros.
P P P _ , 9 , . , .

“º“ 865 o planeta mªnª,_o ternura. No fim de tres mezes xar o caminho do appetite, e paes em novembro. « º »— ' - 'Jªrrª o " - & d ' D is bril entrar no do es irito com & Já emm it s (: ncelhos se W

professor Lowell, director do obser s o oze poesias. epo , a , p u 0 o
_, _ ,““bºª! st“ ri “de PI i [l' 8 vio ha tem- ' ' ' .. ' ' ' . : _ — . _iªm ;osº uoma exªpgesdiçiio na cldrdilheira ';;:?º650123330;2ºp3;23,º,33 ãºáãâªªªgfjgá ªºgªtªeªâglãgf É?“ gºmª Pªrª ªª ººªª'ª'ª Lista dos alumnns approvados no anno lectivo de l996 & l907ntemen- ' ! . . . . ' . . ' , . . .:::.::;ªaiizrªoªeistsrsºsszg reads, e ,, pm sªme. —— , Instrucção primaria Amo deVlrªbl'í- de Hºlandª recebeu jª as provas mo O rugidº dº Chacal aº qual . . . . . . . o . . . . | ........ o . . NA FÓBJA ; ' | º ª..." âraªndà Sªl'lllll'ãllo gªtilquei”ª“ dª ' f J lh - E' tã sublime a contem- . Í " ª' “que“ ª "ª '

photographicas,do estudo das quaes rouberama emos. u o,agos o _ ,
. _ , . -

lªgºª» se reconhece a existencia, tantas to e setembro, escrevo doze Plªçãº, que muitas vezes está Estao na forja: a reforiãia da Anª?; Mªlhºª bºªb'ª (dlslln ;Cªélt'â)Nºgºº"ª Cºelhº (dlstln)s 002: “aºs ªlªrgªdª, dºs cªªªªª ºbªºr' poesias de scepticismo, estylo .um homem tão enleado, que a [ cimª““ dºª pares, &, _1880 ,Antonio Trindade Ferreira Carlos Villas-Boas do Valle
se e:.“ Va 2,8 33303605,“ photographsdo hybrido, despedaçador, lanci- mente, não cabendo em si, se ªçªº “5 camaras mumcrpses, Arnaldo, Tavares de Carvalho Peniel Msrquesd'Oliveirs _

u psiz achando-se ª machina ª uma alti— nente, caustico,emlim um «ky- alevanta sobre si mesma e co- promoções na guerdadiscnl, 0 gãzardde &nholVinmm,Elonm Eduardo d'Almeida SllVl de lel' dªd“ tude approximada de 5:800 me- rien de insultos contra as mu- mo clianima de fogo parece aug-mento dº ºº"_t"'_blllçªº Pºe" F “ªf. º dª??? V'ºl'ªd M . E(dlstlncto) , , ,

ou bom . ..
. _ . fl _ dial, & recoruposiçao. ranoiseo _ seis erreira a ala minauuel Antonio Monteiro Rebo—

, d tros. Parece, pois, dellnitivamente lhereg, Em outubro, novembro que cresce para cima. in am
Jºão Fºne,“, de Macedo ºh,,

',ªãªº ' conllrmada ª bypolhese dª ºx'ªlªª' e dezembro, escrevo doze poe— modo no fogo do divino amor _E ª_lgªmªª_"ºvºªdªªr ººm Joaquim Jºsé de Sºusa Elisio Coimbra (dlstlncto)
' ªªª :iiªpgg: âãzªgilftiilmuisrâheomqgti? eius de desalent0,estylo lamu- e deseio celestial. E ás Vªzª“ " dlluvw por hm" Jºst? M$“ Brªndãº de Britº (diª“ Jªyme Ferrºl" dªrªººªf'lªçªº Bº-

'
.“ '- - - ' ' " - '“ 'º—"_ no) bello

ª º“. das que com elles commusiquem. "ªmºr Plºgu'ºª brava, ummo- '““m'ªªdª com º d'v'ºº "ª? O anno agrlcola J é M d d |, | J '
"r 'ª' E, havendo-as, é lícito concluir que, mento de fazer Chºri“: ªª mu- Plªid", “ªlfª?“ com ªdm” De Alcobaça—Trigo mistura, i;:nuoleg'aíia 375312313sga lo Jg: lisªfliiifia Bªtariª? fifª".

“ como a Terra, Marte possue tam- lheres dos nossos alfaiates,um racao da divina formosura, 620; dito durma 660; milhº da Manuel da Rocha ,Mnrques d,, ((usando)
" ?:; hªªhª'l'llªª'ºª' adeus de Chaiterton á. vida, cheia de suaVissLno contenta- terra, 500; fava, 430; cevada, 280: Cunha (dlstlncto) José Martins Ferreira Trindade

NA.; P'gmdºivªl'. "avez“ uma maldição de Gilbert á so- mentoearrebatadae enleVada, zªgª, 255051tfãªºçãbãªígifglºãªfº, Mªmonª Fernandes da Silva José Pereira Krsss de Carvalho
—- 08 Cªll ªs 9- ªª'ª ª . ºª. " ' '

' . ' gr º ' e 100, ; ªl,] 0 ran- lino 'Almeida Jor e Justino Rodri ues d Silva

freiªr: sons appareceram já dª Prlmfªll'ªª mediªdº, uma cousa bcarnvel ãeomº engºlfªâlad nº pilºtª” co, ?(50; dito encarnado, 900; fa— Viriato Fernandes dngSilvn. Luiz Pires Esgtiina "

roendo novas que, em. determinado sitios, qº? 3“ escrevo sempre ªpºlº “F"”: ª ºª" ”* º “É“ º ªº rinha de milho, 60; carne de vac— º_o "'." Rm Ma,-ques da Cunha
o seu animam. uma espessura de 20 dejantsr, com o pesadelo de marsvrlhosa consolaçso, que eª, 240; dita de toucinho, 360;lºm- Alb“ A t , 1 Sl 0 b | Raul de Mourª Coutinlind'Almeidacent“. lio Tyrol as montanhas acham- uma digestão laboriosissima. se não pode por palavras ex- bo, 360; carne magra, 320; chou— szoaçãllglihiêto; va ª ” d'Eça
._- se tambem cobertªs de nºvª. Em No fim do anno de quarenta e rimir, porque passa alem da riçº, 600; bªtatª, 280; ovºª, 190; Antonio Azevedo dºs 'Reis Virgilio d'AlmeidaBroken º em Rissengeloige, 'na oito semanas tenho uarenta guias demarcação dojuizo vul- azeite,280;vinho,40;azeito,56000; AA t io d( S' t U b J ' Pªªiªªºm dª 2 ªºlª

__ Pmssiulienssa, exala tem-estudo 't . ' qd _, vinho, 600. Autº:; de'lu OBS ,” “?º ªmºr Ab , F» . d E ' “ª

. em grande abundaucm._ e 01 o poeSInS, que ven o a um, gar—___
De Angeía, pela medida de 20. Anno" oA aw ilva Cã guerrª" " e_ crrelra & nearnação Ju.

' ª. Um jornal estrangeiro diz. que editor por cincoenta moedas o ““_“—º_— litros—Trigo, 15000, milho br“. ; 'do”) “aªª º “ªª ( 5 "' A mªll C ,d . ,)
f:?" o inverno prºllmo deve ser ahun: minimo.Comprehenderam-me? º FIEL AMIGO co, 700; dito amarello, 680; feijão Au “8,0 da Cunha Machado Algªfmºsz'enºãgªG5:32”;Al . dinet: . dªme em chuva e 0263.1121ng _Agº'ª dize—me tº,“ Jª'

branco, 850; larª.njº"º' 900; bª' Cauã Hugo Theodoro Richter Alexsndre d'Almeida Casimirº—;“l .
>rocu: qucâãªllãl,a;l;0:: quep leila chovido tª' mºlhªr não é umª precíosi- Cºntªm ªs gszetas bem infor- ªs,“ v330;duºzentelloá0650; cevada, Carlºs Encarnação Costa Alfredo Cezar de Brito
os de- [Banco, 0 que tem compromettido dade! proseguiu o jornalista. modas que se. tem ultima— “DZ ofaoiralf-i—Amendos coca Jªcinthº Lªºpºldo Monteiro Rebo- Amadeu [ferreira EstimadoQªªª' gravemente a agricultura. Quando os poetas á mingua de mente falado minto no estabe- 15800; dita dura, 15000, alfarro— J ºhº (distinctº) . Aªªºª'º ('º'ªºª dª Rººlªª Mªdªíl
sºªm Audaciosa evasim— inspiração, se calam como as lecimento do monopolio do ha- bs, 800; centeio, 600; cevada, 380; J::g ªnªlºg àgªªgªfgªcto) 0533233215? ,, r . d'Al .dlost?)r Em pleno diª º , _ “0 Prºximº ,ªªª cigarras em setembro, eu ean- calhau, generº que ººnªlltuº º ºhiºhª'mª' 6005 fªvªª' 7003 fºliãº José Pintoyda Costa Monteiro Duarte dagRouhn hs;? mel “

ourd Wªliªªllªªrd ev? 't'ª'É'ªº', hª dize, to todo o anno, e já. vou no ter- principal ramo de commer gªlªdºv diãõªogrªilh 1%100; ª","ªº Julio de Lemos (dtsunctº) Eduardo d'Athayile Mure,“
a mil 'gãnlgªwiilto ºpreibgmiliijrgrebutª ceiro de publicação da minha cio do sr. Mello e Sousa, um 58,3% :'broeii-ÃmõãO-Íieqoui-llg' Manuel Ferreira de Lima e Sousa Fausto Guedes d'Azevedo Couti-ª.ºº“ os qnaês o temível apache Borselli. atºrmentªdª existenciª» Sem dºªmªíª grªduªdºª mªrechªºª 7003 sal? eo; bstaia, 2,80;gazei]te: %?ªºgªªfqgºªdªªvªm “' ª"" ,, "ªº ,, . ,

pipªs: “R$“, ' fªccmora, que exerceu em Cecilia, acredita, não fazia um joão-franquistas. _ 25000; aguardente, 16800; vina- PZdi—É Lyggs dªl-Bliªieiredo erª:: :eluauºªº Pereira dAlbu.relo- tempos o misterfde barqueiro, il" verso;eCecilia, sem mim, acre- Mais se aHirma que se pen. gre, 300; vinho, 500. Pompeu de Mello Cardoso (dls— Frªnciª» Fermi,“ N,,”ª (dlstln-Jide- queriiiiiiiigali-wcdmuglis 3111532111“? dita tambem tu que não teria sa no levantamento d um em- Gréme aime" &: “nao) cm)ntra- cºrriª,,“ estes estacionaram n'uin uma quadra séria, nem uma. presumo, tendo por base, isto Sisnando Monteiro Maia João da Silva Santhlago“É; lºuco a certa distancia do forte. No immoralidade tãº barata. Ora, é, por garantía ºªªª monopolio. A belleza nãolse adquire. fara InStI'IICÇãO secundaria ixi Ilª—ªgosto Mªrtinª Twªin

. — '_ ' .
_ cons rv nal de use o—

. '

"lw dia aprasado e mediante uns si é assim que se ama, tudo que _ O que for soará “dará ªgiªm?) “Em «*ª-Lºu“ CURSO GERAL DOS LYCEUS Mmc de Mello, Sªªºª lfººªdºª dª “ªnª Pªrª º não é isto é ser iiiferiorao se- . ª,,d (, d'
-

» in- ,. . d , r _ . u ' á h ': _o eu a na. º_ºmie. o Pó e º Examesda | :.ªºçgo Raul Ferreira de Matton
Joel, ªº") º dªºrº'ºº'ª ”Steniº; "egª culo. . . Plandzte caves! temos mª Cªr ª rªln ª _'ªbªº dº º'éª'ª "ªªºª- ' (3 , CLASSE) Sebastião Jayme de Carvalho,uºª' Xiriihtroz faileliiog,eporpessae'aber- Éliªiºliqe vinhfoldo sessão € a _.tur A m is Im IOS NOSSOS SUBSCBIPTOMS Alberto Gomes de Pinho Rezende Viºlªr dª Grªçª Cºlªr Ferreira

º 0 “ . ão se a a mais e ºm ªªªlgªª ª ª '
. - |: .

. iuri.
- - -

Alvaro Cerveira Pinto "'ªªªm dª 4- ªll...

d . - . .
/ mtlde nada de um em echo o-

v, ,
ºu _ A evasao fon tanto mªis auda— mulheres. . .cedantarma. nunº, foi diri ida a sua mf; 85,2“. Por vezes, d'este logar. Antonio d,, Cruz pe,,ºãº Alberto (hum,, Feio Soares d'A-L forte é rodeado de E 1 g 3 . . .

...... , º'ºªª qusn º º . , . , _ªªfªªªªºº“ “ ªnªtª ªº de a rainha, sr.“ D. Amelia, a se- nos temos dirigido aos ca- Antºniº Vidªl , “Vªdº , _ _
'grossos mªngal, lrIFCIGIraªé e os? olho direito, para medir a P,.0_ guinte sentida supplies, no dia do valheíros que nos honram Camillo Augusto Monteiro Rebocho Alberto Casimiro Ferreira dª su"

mo- 'Pª- dTãº Taàáªºáªªºf ª" 'É; (:); fundidade do taboleiro, & as regresso do príncipe real: com a sua assignatura ro- ES” ,dª Sâvªdªêlgªª'fº Alfred? Jºªéfíª Fºªªªºªdos nãº? o osp oderam 3311er todas legendas das garrafas. «Senhora:—A'manhâ tereis gªndª) & grªçª dº Sªnsª-Zª“ Frªnº'ªºº ,?“ (“ª"-':, Antonio dº F'nhº º Mªnº

'om crlmlngi'sdio 1% des e evadir-se sem
a felicidade suprema. de abra- rem & importancia dosreci- José de Me o sr osoh d' . Edunrclo Cormbra_

' ªªª"! , ª ª _ . _=_ . bºs que lhes são enviados Julio de Moura outin o Almei- José dAbreu Feio Soares d'A“.

ier- as sennnellss, que sao muitas, da- çardes o vosso querido filho e . da d E ,, "dº
,

. . por intermedio do correio. 9 . .,

,dº rem por isso-. . A VIDA SDLHTARIA augusto principe. A muitos devemos & ama— Manuel Pacheco Polonia José Vieira Gsmellss
luº Ilma Início|-rg de cão?.

. Dia duplamente de regosi- bilidade de sua prompta Exames .|. º_ª secção %;“an âralla Pinto .
luº _Al praposito diª mas (i'iiirefiãlag E! tão alta a vida contem- JO para vós e paraanaçâo por- aquieecencie, e para esses (b.“ CLASSE) M::fâeB sêtsnoccielãinho eMsttos

contando com s. p_ , ,— - , . “ tu ueza vae nesta ligeira notaaex— - . . ”P)“ º º

lho serviço dos agentes pollcraes, um p & lvª, que cºnª-'ª ª n º ª 8 g ' pressão sincera dº nºsso re_ Albª"? dª Mªllª M?ªdºªçª (*) LIVIO da Silva Salgueiroªº“ "º'íª'l'ªºº":ªsª'sztzsznrºpzw de âsqiiªzfzsssºmzºsíiº conheciam-m âãíâlãàºât'ããtzªêíºã—iºbººªº
ªu- ªvisª tº» ' ' '

' Outros ha. porém. que, . - EXAMES
' ' ' ' ' Jorge Faria de Mello Junior SINGULARES

[ªº nosso. _ , cançar. E que isto assim seja, borders. de alegria, quantas por motivos que sabemos _ , - . ,,m , Uma ªº'iªv suª: g;?gdªªãªªº'gfr?! provo-o d'esta maneira. mães e esposas estarão tortu- respeitar. nâº teem pçqldº ª" ml MarÉsddªOrveirlá.). _ _ Fl'lnoécres 83:30:03; tauanopo gnv,“, que Sentença enão somente dos radas pela mais cruciante dôr! ª_ttendºr aquella 30131935?" Adªº—ªge,. da S,?" º ?““,"ºê'íªfªlºº' _re- gms fôrma vaga avançava para Philosophos, mas dos tlieolo Quantos corações confrangi Éãéâããsâãoãªsfêªãããlª Anahi: M::iziniln Silva (dlstln- J::gliilandi-laldznd“ Garcia,a- elle: - gos, que & siimma bemaventu- dos pela []]le dilacerante es- convicção de que. scientes 610) ' Manuel dº, Santos Ferreira
_ —Nªº é nªdª; Cªmªrªdª, d'ªªª ran a d'esta Vida consiste na ectativa nao sabendo a sorte d 3 tr 1 d de d 3 .

ln . . é _ d , Ç , , p ' . ª cºn ªr e ª. B e e De Os alumnos que seºuem o curso dos! ceus fr :

,E. lªn 'ªª'lf'dªº' ªº Y "º ªº" ª vo ' obra da Virtude, e como haja dºs entes queridos que, nos zas que a repetição da re- ,“ do L ceu ªºs“ eidzde ] equen ""ª ª ªº-"r'ªº' E º meucao e nªº tem eª- maneira d'estas obras umas Sertões africanos su'eitos ás messa dos recibos nos ªmªr“ y a ' -

pingarda.
! _ . _ . 7 J _ ret“, decerto rocurarào evi- Os da 5. classe que vão notados com asterisco repetem em outu-

lí— éPois commigo dà-se o contra— do corpo outras da alma, e as maiores vrcrssitudes, arriscam talª no futuiio bro o exame d'uma disciplina em que ficaram esperados.
ºu "º. é a minha espingarda e não da. alma sejam maig excgllen- a vida. para vingar e ennobre N ' Recebem-ss alumnos internos, semi-internos e externos ara |

a
, , a estação telegrapho ,

P ns-

,._ tem cão. h tes que as do corpo, claro está cer a bandeira e a patria! postal d'esta cidade foi re. ggfºãº Primªl“ ªs cursº dºs lizceus e curso commer-
Bella plªdª, sim seu or. l) (1 l ' - S ' ª ] h d _ i l; d ª -. .

n— _ que nas o rss na um sonora em mae, rea seu ora, e g e a a «agora a remessa O , d ,. ,ll ªliªdª“ dº "'ªªª' te a summa felicidade e como Veis comprehender—me, e para de Tºmbºs Pªrª: _ Ague- , . s ª "ªlunºs 53 Cªlvão dos lvceus teem dº mªtnul'mª ªº

,“
U'

,

lºgon, sou o ser ) evn amento acompanhados. Ha ara ll

. , !

.
r r v n ' . v '

.E. “'º correspondente dº . “by a alma tenha tres potencias o vosso coração appella K hu- dª Amares cabªºelrª dº bolle 10 um curso dex lica ões ue ahran e tod i) e ªs no

'º Rail. em New—York, enku-lhe u . . º . . . Bastos, Feira. Mira, Níza. % , P º ' ª 8 ªª ªª ºªªªªª dº ºur-
a- tªlºsl'ªmmª seguinte: «Um especla- memoria, entendimento e von- milima filha do povo, que Se Porto, Portalegre, Villa do so gera. 1 . .
os culo maravilhoso foi presenceadu tade, e o entendimento seja a orgulha de gravar, com cara- Conde, Vouzella. Rªmªtºº'ªº? Vºgªlªmªmº dº (*,ºllºg'º ª quem º pedir, e dão-gem hs dias .pºr milhªres de Pªªªºªª- mais illustre e excellente de cteree indeleveis, no coração A todos os cavalheiros & tºdºs ºs eªclªreºlmentºº que “ desª-lªrª“Retiro-me às experiencias da illu- todas eu“, segue-se que a de

maneio das quedas do Niagara,

feita por meio de 50 projectores ª" "ª obra d'elle, º 00010 &

electricos da força de ] bll.ã0 lts obra do entendimento seja con.

» Milhões de velas. A energia é ror- templar, claramente se concluo

   

Abrem-se as aulas no dia l.º d'outubro.do seus filhos, acima de tudo,
Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

o sacretiseimo amor da patria!

A immensa dor não a. tor-

na egoísta, nâo desconhece

quem são dirigidos espera-

mos dever & fineza que pe-

dimos, e para todos vae des-

deja & expressão do nosso

reconhecimento,

  os DIRECTORES,

Padre João Ferreira b ]
Manuet Francisco'dh Bilªc
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Boarendapor—seu dono

ter que se retirar—

ENDE-SE junta, ou em

v leiras, a correr com a es—

trada real de Aveiro a

Angeja, a antiga quinta do Si-

.mâu. limite de Esgueira, com-

posta de casa de habitação,

abogoaria, terra alta e ribeiros,

pomar de fructa, como laran-

Jeiras, pereiras, macieirae, nes-

pereiras, Vinhedo, pinhal, um

moinho de agua, tendo dois

poços, um com estanca-rio de

regar, etc. Tem capella e não

é foreira.

Para eti'ectuar esta venda

  

    

   

  

 

.] liislmcçã'o primaria e secundaria, curso camalercial, habilitação às

Escolas Normaes e Escolas Elementares de Telagraphia.

" ' PATBO .DA iNQUiSiGÃO    

  

  

   

Agua da Curia
ANADIA—MOGOFOBES'

A unica agua sulphatada-calcica

anaiysada no pais, semelhante

í. afim-da 1311. de Oouhexevilh.

nos Vosgee (franca.)

mnrcaçõns PARA uso INTERNO:

arthritismo, gotta, litiiles e urica-

lithlas biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

 

?

$

%
í

%

 

Alumnos classificados d,este collegio em 1907

Felismina d'Oliveira (l.º gran), Antonio NunesVicente(Portngnez),
_disfinºfª- _ . distincto. tarrhc uterino.

Gizelia Gloria de Brito (1.º grau), Jacintho Simões (Portuguez) dís- Uso EXTERNO:
M distmcta. tíncto. em diferentes especies da derme-
'aria da Co ' ' º

ªºªºª-

,,,) asas.? Mºªªªªº ª- Jºzaizªaãzª'ºªªª'ºª'ªº'ªªªºª'ª) ,“ “,,me. , . , ' _ a ca na e arra as.Alice lªessoa d Arame (?.“ grau), Antonio Nunes Vicente (Frances), Preço da ca agarrafa200 raisdistancia: _ distincto. Em caixa completa ha um ces-
Aurea Marla Frias Aleixo (2.ºgrau), José Maria Raposo de Souza (In— ”tº dº 20 ºl" . _ .dzatíncta. glez), distincta. Pharmacia szetro
Emma Olinda da Silva Ladeira (2.º Antonio Oliva Mendes

grau), distãncia.

(Portugues

e Desenho), distincto.

   

   
  
  

     

    
  

  

Irene da Conceição Rosa (2.º grau), Candida Marques (Portuguez e
. distimia. ' Francez) distincta.ser umª Prªçª Pªrflºmª'v nª Margarida Ferreira d'Oliveira (2.º Mario Fraticisoo dos Santosmesma quinta no d1a6 do cor- grau), distincta.

rente mez de outubro, das 2 Maria da Conceição Raposo (2.º

horas às 4 da tarde. Para tra- Erª“). dª'-ºlinda-

tar com o seu dono Alfredo Mªfiª ,Sºªl'ºª» (2-º grªu).distinctª.
Nunes Freire. Mmervma Lameira Fernandes (2.º
___—__ gran), distãncia.

Venda de casa

resolveu o seu proprietario fa—

(Ma

thematica, Desenho, Geographia

0 Historia), distincto.

Cesaltina da Piedade Machado

(Francez, Iuglez e Desenho), dis-

tinota.

Antonio da Costa. Maia (L', 2.ª e

Rosa Maurícia Sande (2.º grau), 3.“ ºlªªªº n'um ªó ªnªº), diªm"
distincta. cto.

Florindo Miranda Belleza (2.ºgrau), Fernando Augusto d'Abreu Gonçal-
em bom local disiincto. vcs 1.'_, 2.“ e 3.ª classe u'um só

José Jorge de Moraes (2.º grau), anno). distincto.

distãncia. Approvações—114.
* . * M ' V' ' M 11 d .º.NDE Sh. a casa que 3232.1163" aº ª º (2 gran), O Director,

faz esquina para ª Virgilio Pei-eira da Motta (2 º g au)
.

_ r , . . . . .Praça-do—pelxe e Pªrª ª "1ª distimia. Diamantino Diniz Ferreira
de São Roque, e que pertence

6. familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo—

ESEIM,,Nºllml' Colonial Oil Company

fâgoáoJªiãre Duarte Silva, na A"E|R0

cidade, recebem-se alu-

E nas que no proximo.. - FERRO

» QUEVENNE ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-
i”; ' Approvadopals AOAEdsIEºIOI/VA ds PARIS

râo tratadas como pensões de

0 mais activo e momlco. o unico

. FerroiiiAL'rEluvanoepaim mm

família, com todo o esmero e

cuidado.

' Cura zinumlitilnrnsaia ide

N'esta redação se diz com

Exl— ir o Sal/o da ”Un/on dn Fsbrlclnif'

quem tratar. |

«:, |I. hs da Buu-iru. Pills

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse oHo-
tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

easse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel
Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro
precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

am ser fornecidos.

KDXOXOXQXQX.XOXOXOXOX.

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

hthicas, arsemeaes e ferruglnosas

 

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

M casa decente, d'esta

AVEIRO PORTO

    

   

 

  

    

 

__

Petroleo americano, caixa de

ilstas. . . . . . . . . 355205 35115

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tus......... ..35205 35125

Gazolina de 680.º, caixa de %

latas 35300 “975
 

Colonial Oil Company

 

ESTRADA DA BARBA—AVEIRO

Uiii B SNE-BUl-VSTA
Aveiro

  

 

",, i'lNHONlITilTllODiCiRNi f

*— Priuílegíado auctorírada pelo « "

governo, pela !mpsctoría

Geralda arle do Rio de

Janeiro, e approvcdo

pela Junta consultiva

de saude publica

E' o melhor tonlco _

; nutritivo que se conhe- _

co; 6 muito digestivo,

. ibrtiticanteereeonsti— '

. tuinte.Sob a sua in—

:, . ilucncia desenvolve-se

., rapidamente o apetite, ,

. enriquece-se osangue, _' “

fortalecem—se os mus-' , ..

. culos,evoltam as for- ,“

ças. ,,

, Emprega-se com o t '

, mais feliz exito, nos

cstomagos ainda os f

mais debeis, para com-

bater as digestões tar-

. diaselaboriosas,a dis-

" pepsia cardlaigia, gas- “.

tro—dyiliii, gasta—algu, _

anemia ou inacçâo dos

_, orgaos,rachiticos,ccn—

,, sumpcao de carnes,at-

tecçOes eecmpholosas, _,

, e na geral convales— ,

'" ccençsdctodasaadoen- ,

' ças, aonde é prioiso '

levantar as forças.

 

:
:

 
Usam-se no Estabelecimento Hidrologico, e fôra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

cas de estomago e intestinos, impaludismo chroníco c asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

Ae nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-
callna, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

congestivos do tigado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismonliorrea, leu—

corrhea, lirnfatismo e nas convulesccnça.

 

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 kilos.......... 65000 .

z++++++++++++++e
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. . D, Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação
::COLLEGIO ..: vantajosissima nas dispcpsius atcnicas, gastralgicas, gastrites

MONDEGOÓÇ çhromcas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor
. COIMBRA . muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

.* ,,,»..mm. ,...,-,,. = 6 A AQUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser
Q Diamantina Diniz Femira # sempre preferida a todas reconhecidas :tl'tlllulaes ou suspeitas de
. "“ ªªººÃZ'joSngªàÍEgÃ-mº Ó conterem acido carbouico introduzido artiticialmente em dosa—

: Cursos cbmmerciai,coioniai,te— : gem incerta.

'("- hinzoc dos lyccus conversacao
——

+ ir::iªiizs in' ' " +. , , ªleza e Miami contabi- ,,
, ,

+ lidade, caliigrapbiu. escfipturscão * AS 439.188 de PEDRAS SAL-GADÃS _l' andem-se
, cºmum,,“ ,,,,,,,,,,,,o “mu,,- ,, . em todas as drogarias, farmamas. hoteis & restau.

& secundaria. _ . rentes.

+ Jlfªí'ºªrªºf'mª ºyymnªsffcª Deposito principal no PORTO—Rua da CancelaQ vlw!:lluilll ll'hlhúlllº' , Velha 31

rins Issue nr LiNoGl—l
* — ',_

"» __ .. . ,., ' q '_ o
É Z., secçªo-saxo FEMININO : Em LISDOA Largo de S. Antcnlo da ce 5, 1. .
º . Paço da_jnquisiçdc +

_—
I,ii|5uas, musica, law/oras, desle- () ESTABELECIMENTO HIDROLOUICO DE PEDRAS SAL-

, nim, pintura, instrucção primaria, , GADAS, um dos mais formosas e completos do paiz, abre em 20 de. rgc—indiªnª º inªbilitªçãº às escºlas . maio. Excelentes hoieis—G RANDE HHTEL e HOTEL do AVELA-Q . Bcrmaes e de Agricultura. # MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em desnte, carrua-
Q'Vº Professora; diplomado; * ., gem e mªlª'pOStª'
<>

. Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.QQQQ"WW . Estação e duzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

   

  

    

   

    

     
  

  

  
   

  

  

   

  

  

  

   

  

   

   

   

   

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(no BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legnlieado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1... classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, rren-

ça & Brazil, pela perfeito manipulaçio

ollicecia dos seus productos medicinnce;

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

(Jura perfeitamente a bronchite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

ticaº

'Com a tysica pulmonar, como :)

provam numerosos attestadoa medi—

nos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

mclostia diificil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a esta, a. gas-

tralgle, as nauseas e vomitos, o eu-

jôo do mar, o mau halito, aflaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3%240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

EM PliULlS SlCClllRlNlS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inotfensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgaos urinarlea;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvro=u0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeºpa-

thlcos garantidos, avul-

sos c em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; da—

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5);

400 réis; duzia 48320.

1 Dilo ocmtrituração 8); 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xilio Homeopathíco un 0 Medico de Casa

e a Nova Guia fiomsopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

 

 

Estes productos vendem—se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaril—a-Velho (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por el—

cripto sobre o tratamento . applica-

gio d'une remedios.

   

   
    

PA UETES CORR r -
(BORTO) EIOS A SAHIR DE LEIXOES , —

NILE Em 14 de outubro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 28 de outubro
Para S.Vicente Pernambuco Bahia E d ' 'Montevideu e Buenos-Ayres, , , m e Janeiro, SANTOS'

Rio de Janeiro, Santos, -

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 reis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em '7 de outubro
Para a Madeira Pernambuco Bab' E' d ' "Montevideu e Bueno; Ayres. , Iª, m e Janeiro, SANTOS,
NlLE, Em 15 de outubro

Para S. Vicente Pernambuco B h'a E d .
Montevideo e Buends Ayres. , ª ' . no e Janeiro, SANTOS,

ARAGUAYA, Em 21 de outubro
Para a Madeira Pernambuco, B h' R' .

MontevideueBuenoL Ayres. ' 'ª. lo de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.”' classe para o Brasil 336500 reis

classe escolher os beliches & vrsta das plantas dos pa iuetes ma;pªra ISSO recommendamos toda a. 'I. ,

çaº-

uteeipa—

AGENTES
NO PORÉFO: , EM LISBOA:

TMT & RUMSEY ? JAMES RAWES & C.
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

 

  
POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite. 1, 8 e B

'AVEIRO

__

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral quetem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-gos de alta novidade para a presente estação, importa—
primeiras casas do estrangelro, em

a variedade ebom gosto de todos os artigos por preços excessivamentemedicos.

Golos-ul sortimento de tecidos d'algodlto, fantasia_ para blusas e vestidos.
,

Lindiloimos córtes de fazendas de

para vestidos.

Blusas bol-dadas eu cortes,

lã e algodão.

Sombrinhao, grandioso sortido,

para todos os preços.

Grando Bol-tido de zephires inglezes,
qualidade., para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica
Enorme sortimento de meias. coturnos, luvds mi-

tainesn leques, espartilhos, sedas, pongéos
messalinss, glacés, setins, gazes, tules, plissés,
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc. ,

Perfumarias Biiuierlas

Camisaria e gravaiarla '"

pura lã, e li a seda

alta novidade, em sede,

de seda e d'algodão p.-

da primeira

  

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiorescomodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados douch
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina 'e im“,
za, por preços relativamente baratos, como tamb-rr um ,ªgemdº spe-
viço de hotel, comprehendendo medico ebanho "... . de 800 reis a 2
por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço (1,3652861;
16500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro semªnª
das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estaihelecim n.to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidio-E—xte estabelecimento tem diariamente um magnífico automºvelpara serviço dos seus clientes.

Dr. Cerqueira da Rocha

() proprietario

Abilio Pereira de Campo-

 


